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SUBPROJETO I - Currículos de Matemática

Problema - Como se apresentam os currículos
de Matemática em termos de natu,
reza, aphcabilidade dos conteúdos e
de competências Matemáticas míní,
mas.?

Objetivos Específicos:

* elencar os conteúdos que constituem
os currículos de matemática.

* identificar a que níveis de conduta
cognitiva os conteúdos de matemá-
tica são operacionalizados.

* estabelecer a relação entre os con,
teúdos do currículo de matemática e
sua aplicabilidade no contexto social.

* estabelecer a relação entre produ.
tos de aprendizagem e competências
matemáticas mínimas especificadas
como metas para o País.

Hipóteses:

* os conteúdos de matemática no en,
sino de 1.0 grau são operacionaliza,
dos a nível de aplicação.

* os conteúdos de matemática no en,
sino de 2.° grau são operacionaliza..
dos a nível de análise.

* os conteúdos de matemática opera.
cionalizados nas escolas de 1.0 e
2.° graus têm aplicabilidade.

" * as competências matemáticas mím,
mas especificadas como metas nas
proposições curriculares dos siste,
mas estaduais de ensino são atingi.
das pelos alunos do término do 1.° e
2.° graus.

SUBPROJETO 11 - Procedimentos em Sala de
aula

Problema - Qual a natureza dos procedimentos
de ensino de matemática utilizados
em sala de aula e sua relação com
os produtos de aprendizagem (do.
mínios cognitivo e afetivo).?

Objetivos específicos:

* identificar os procedimentos do en,
sino de matemática utilizados em
sala de aula nas escolas de 1.0 e 2.°
graus.

* estabelecer a relação entre procedi.
mentos de ensino de matemática e
produtos de aprendizagem.

* estabelecer a relação entre produtos
de aprendizagem em matemática
(domínios. cognitivo (;l afetivo) e o
tempo destinado ao estudo em ter.
mos de:

nO. de horas semanais na escola
n.? de horas semanais em estu,
do de matemática
n.? de semanas do ano escolar e.
percentual de freqüência diá,
ria dos estudantes.

"
,

* estabelecer a relação entre o uso de
calculadoras e produtos de aprendi.
zagem em matemática (domínios
cognitivo e afetivo).

Hipóteses:

01< os produtos de aprendizagem são
relacionados aos procedimentos de
ensino de matemática utilizados em
sala de aula.

* os produtos de aprendizagem (do.
mínios cognitivo e efetivo) estâó
relacionado com o tempo destinado
ao estudo.

* o uso de calculadora influencia os
produtos de aprendizagem em ma.
temática.

SUBPROJETO 111

Problema - Quais as mudanças ocorridas em
educação matemática, nos últimos
quinze anos, em termos de conteú,
dos e organização escolar?

Objetivos específicos - Descrever as mudanças
ocorridas em educação,
matemática em termos
de:

conteúdos e.
organização escolar.

~
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Alrea para execução

o projeto em apreço abrangerá municípios de
Estados representativos das cinco (05) regiões
brasileiras: Norte, Nordeste, Centro.Oeste, Su,
deste e Sul.

A pesquisa será realizada nas escolas de 1.0

e 2.° graus - oficiais e particulares - localiza,
das na(s) zona(s) rural e/ou urbana dos muni.
cípios selecionados.

Populações:

* alunos da 8.a série do 1.0 grau

* alunos da 3.a série do 2.° grau

* professores de matemática do 1.0 e
2.° graus

* pessoal técnico administrativo das
escolas de 1.0 e 2.° graus.

Equipe responsável:

Kleber Cruz Marques - Coordenador

Albene de Menezes Bezerra

Maria Carmelita Lacerda

Maria do Socorro Neves Camelo

Maria do Socorro Taurino Brito

Rosa de Lourdes de MeIo Souza

~ ~
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TíTULO I

DO ESTAGIO SUPERVISIONADO DA UFC EM CONV~NIO
COM O IEL/CE

CAPíTULO I

00 BSTAGIa E SEUS OBJETIVOS

Art. 1.0 - Na forma do convênio celebrado entre a Univer-
sidade Federal do Ceará e o Instituto Euvaldo Lodí, Núcleo Re-
gional do Ceará, em 24 de fevereiro de 1973, Os alunos dos cur-
sos de graduação. poderão fazer estágios supervlsíonados em
empresas locais.

Parágrafo único - O Estágio Supervisionado de que trata
este artigo, doravante simplesmente estágio, reger-se-à por este
Regulamento Geral, com fundamento no Regimento Geral da
Universidade Federal do Ceará.

Art. 2.0 _ Entende-se por estágio supervisionado o treina-
mento do aluno pela prática dos conhecimentos teóricos através
do desempenho de atividades relacionadas com o ensino e com
a pesquisa, e da execução de trabalhos práticos de natureza téc-
nico-científica, nos campos onde deverá desenvolver-se sua fu-
tura atividade profissional.

Art. 3.0 - sáo objetivos básicos do estágio:

a) promover a integraçâo do universitário e da própria
Universidade com a realidade empresarial, favorecendo
o ajustamento do ensino superior às necessidades do
mercado de trabalho;

b) permitir o desenvolvimento de habilitações técnico-
-científicas, visando à melhor qualificação do futuro
profissional.



CAP1TULO II

a) participar da elaboração dos programas anuais de ação,
a serem desenvolvidos em conjunto com o IEL/CE, para
o cumprimento dg' Projeto I .;-.. Estágios Supervisiona-
dos - do convê~íô:'IEL/~HuC;

b) superíntender. 'cobf~~!1á.r"e,:<ibntrolar todas as ativida-
des do estágio, que:'s,~Jaih da: competênciia da Universi-
dade Federal do ceâ"r~;'t

c) solicitar aos órgãoscd'!lipetenles a Indicação de super-
.~ ",~'{.', -,' '

vísores didáticos;:"; , ".
d) colaborar com o IEL/ç;E n!'\' ~Iaboração de relatórios se-

mestrais, a serem .apre'súit~dos à UFC, nos termos do
convênio firmado;';, t: .

c) promover reunIÕ~s'á()s: supervisores didáticos, com a
pa~ticlpação de t'êCli!C§~'do IEL/CE e dos supervlsores
profissionais; ">,~

f) baixar normas disciplinares para o bom funcionamento
do sistema de estágio;, '

g) cumprir e fazex::c\lmprlr as exigências legais e regula-
men tares does't~glosupervisionado;

h) providenciar'~'jine(Íiata substituição dos supervisores
didáticos, nos::.,~eÍls Impedimentos ou afastamento dett-
nltlvo; ", '~;

I) manter atuaüzadós' dados estatísticos referentes aos
estágios por cu~so:'~fl;p1poS de estágios e supervisores, e
outras tnrormacõés ,de interesse;,

j) controlar as ativípad~s' dq~ supervtsores didáticos, atra-
vés do registro de horas de trabalho e relatórios men-
sais; -';:,

k) assinar os certlflcadosde, estágio .

CARACTERíSTICAS GERAIS DO ESTAGIO ..
Art. 4,° - O estágio será contablllzado como crédito, em

número determinado pela Coordenação do Curso, obedecidos os
limites fixados no art. 2.°, parágrafo único, letra c, da Portaria
n.o 159/65, de 14 de junho de 1965, do Ministério da Educação e
Cultura.

Art. 5.0 - Para controle da Integralização curricular, feito
pelo sistema de créditos, a hora-crédito para o estágio corres-
ponderá a duzentos e quarenta (240) minutos de treinamento
efetivo.

Art. 6.0 _ O estágio deverá ser realizado a partir do Ciclo
Profissional.

Art. 7.0 - O estágio obedecerá a um Plano Individual, ela-
borado pelo estudante, com o auxílio dos supervisares profissio-
nal e didático, e submetido à aprovação da Coordenação do
Curso.

Art. 8,° - O estagiário poderá receber bolsa de estudo pela
atividade exerclda, sendo a mesma de responsabilidade da em-
presa onde se realiza o estágio.

T1TULO II
.~'.

DA ORGANIZAÇAO E FUNCIONAMENTO DO ESTAGlO

CAP1TULO ir
, "

CAPíTULO I . . ; .
DOS SUP~RVlSORES DE ESTAGIO

DO COORDENADOR DO ESTAGlO
Art. 13 _ Haverá,na Universidade Federal do Ceará super-

visores dldá tlcos de estágto, que deverão ser escolhidos preferen-
cialmente dentre os docentes que trabalham em regime espe-
cial de 24 horas semanais, tempo Integral ou de dedicação ex-
clusiva. ,',\-

Art. 14 _ O supervlsor de estágio deverá ser designado pelo
Departamento competente, por sugestão do Coordenador' do
Curso.

Art. 9,0 _ Haverá na Universidade Federal do Ceará um
Coordenador do estágio, com a finalidade de planejar, coordenar
e controlar o sistema de estágio, em articulação com o Instituto
Euvaldo Locti, do Ceará.

Art. 10 - A atividade do Coordenador estará vinculada à
Pró-Reitoria de Graduação.

Art. 11 _ O Coordenador será um professor da UFC, de pre-
ferência em RETIDE, designado pelo Reitor, ouvido o Conselho
de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Art. 12 - Compete ao Coordenador do estágio:

2

3
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Art. 15 - O tempo dedicado .a supervisão pelo docente será
computado em sua carga horária reservada às auvldadcs de
ensino, à razão de duas (2) horas semanais por atunosupervt-
slonado, até o limite de doze (12) horas.

Art. 16 - Compete ao supervlsor didático:

a) assumir a responsabllidade da supervisão;
b) comparecer às reuniões e demais promoções de Interes-

se do estágio, quando convocado pelo Coordenador;
c) colaborar com o IEL/CE no trabalho de captação de

vagas para estágio;
d) divulgar no seu curso as vagas existentes;
ei efetuar a seleção dos estagiários;
f) encaminhar ao Coordenador os documentos dos esta-

giários selecionados;
g) auxiliar o estagiário na elaboração do seu Plano Indivi-

dual de estágio;
h) dar parecer sobre o Plano Individual de estágio;
j) receber e analisar o controle de freqüência, relatórios

mensais e outros documentos dos estagiários;
j} propor ao Coordenador o desligamento do aluno do

campo de estágio;
k) fazer a avaliação do estágio;
1) prestar ao Coordenador Informações adicionais, quan-

do solicitadas, para melhor acompanhamento do esta-
giário;

m) solicitar reuniões com o Coordenador ou com os su-
pervisores profissionais;

n ) apresentar relatório mensal ao Coordenador.

Art. 17 - Compete ao Supervisor Profissional:

a) auxiliar o estagiário na elaboração de seu Plano Indi-
vidual de estágio;

b) orientar o estudante no exercício das atividades cons-
tantes do estágio; ,

c) visar o controle de freqüência, relatórios e demais fichas
de controle do estágio; ,

d) cooperar com o supervisor didático na. avaliação do
estágio.

4

:1'

CAPiTULO nr

DOS CAMPOS DE ESTiI'''3IOS

Art. 18 - Entende-se por ca:~rJ de estágio a empresa onde
se desenvolvem atividades de natureza técnica de nível supe-
rior, relacionadas com os cursos de graduação ministrados pela
Universidade Federal do Ceará.

Art. 19 - A empresa, para ser utllizada como campo de es-
tágio, deverá satisfazer aos seguintes requisitos:

a) celebrar convênio com o IEL/CE para a concessão de
estágios, obedecidas as normas da Portaria n.o 1 002, de
29 de setembro de 1967, do Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social;

b) firmar contrato com o estudante estagiário, de acordo
com a Portaria referida na' letra anterior;

c} oferecer condições para aplicação dos enslnamentos
teóricos ministrados nos cursos da Universidade Federal
do Ceará;

d) oferecer condições materiais para o exercício do está-
gio e possibilitar a continuidade e desenvolvimento nor-
mal do trabalho do estágio;

e) indicar um supervlsor devidamente habilltado, para
realizar a supervisão profissional.

TíTULO III

DAS ETAPAS DO ESTAGIO

CAPíTULO I

DO PLANEJAMENTO

) Art. 20 - O Plano de Ação Anual de Estágio será elaborado
conjuntamente pelo Instituto Euvaldo Lodi, do Ceará, e pela
Universidade Federal do Ceará.

Art. 21 - O IEL/CE e a Universidade Federal do Ceará se-
rão responsáveis pela elaboração de normas, instruções, ma-
nuais. formulários e outros documentos necessários ao funcio-
namento do estágio.

5



Art. 15 - O tempo dedicado .a supervisão pelo docente será
computado em sua carga horária reservada às auvldadcs de
ensino, à razão de duas (2) horas semanais por atunosupervt-
slonado, até o limite de doze (12) horas.

Art. 16 - Compete ao supervlsor didático:

a) assumir a responsabllidade da supervisão;
b) comparecer às reuniões e demais promoções de Interes-

se do estágio, quando convocado pelo Coordenador;
c) colaborar com o IEL/CE no trabalho de captação de

vagas para estágio;
d) divulgar no seu curso as vagas existentes;
ei efetuar a seleção dos estagiários;
f) encaminhar ao Coordenador os documentos dos esta-

giários selecionados;
g) auxiliar o estagiário na elaboração do seu Plano Indivi-

dual de estágio;
h) dar parecer sobre o Plano Individual de estágio;
j) receber e analisar o controle de freqüência, relatórios

mensais e outros documentos dos estagiários;
j} propor ao Coordenador o desligamento do aluno do

campo de estágio;
k) fazer a avaliação do estágio;
1) prestar ao Coordenador Informações adicionais, quan-

do solicitadas, para melhor acompanhamento do esta-
giário;

m) solicitar reuniões com o Coordenador ou com os su-
pervisores profissionais;

n ) apresentar relatório mensal ao Coordenador.

Art. 17 - Compete ao Supervisor Profissional:

a) auxiliar o estagiário na elaboração de seu Plano Indi-
vidual de estágio;

b) orientar o estudante no exercício das atividades cons-
tantes do estágio; ,

c) visar o controle de freqüência, relatórios e demais fichas
de controle do estágio; ,

d) cooperar com o supervisor didático na. avaliação do
estágio.
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CAPiTULO nr

DOS CAMPOS DE ESTiI'''3IOS

Art. 18 - Entende-se por ca:~rJ de estágio a empresa onde
se desenvolvem atividades de natureza técnica de nível supe-
rior, relacionadas com os cursos de graduação ministrados pela
Universidade Federal do Ceará.

Art. 19 - A empresa, para ser utllizada como campo de es-
tágio, deverá satisfazer aos seguintes requisitos:

a) celebrar convênio com o IEL/CE para a concessão de
estágios, obedecidas as normas da Portaria n.o 1 002, de
29 de setembro de 1967, do Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social;

b) firmar contrato com o estudante estagiário, de acordo
com a Portaria referida na' letra anterior;

c} oferecer condições para aplicação dos enslnamentos
teóricos ministrados nos cursos da Universidade Federal
do Ceará;

d) oferecer condições materiais para o exercício do está-
gio e possibilitar a continuidade e desenvolvimento nor-
mal do trabalho do estágio;

e) indicar um supervlsor devidamente habilltado, para
realizar a supervisão profissional.

TíTULO III

DAS ETAPAS DO ESTAGIO

CAPíTULO I

DO PLANEJAMENTO

) Art. 20 - O Plano de Ação Anual de Estágio será elaborado
conjuntamente pelo Instituto Euvaldo Lodi, do Ceará, e pela
Universidade Federal do Ceará.

Art. 21 - O IEL/CE e a Universidade Federal do Ceará se-
rão responsáveis pela elaboração de normas, instruções, ma-
nuais. formulários e outros documentos necessários ao funcio-
namento do estágio.
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Art. 22 _ O plano Indlvidual de estágio, de que trata o art.
7.0, deverá conter, no mínimo, os seguintes elementos:

I Dados Gerais:
'-;~.

a)' nQih~go e~.tllgiárlorcurso, periodo letivo;
b j ~óqi~,~.à.,Etw.Ares~·,é~lll)ndiCação do setor em que

ser feiJ9. o estágiq, e do tempo de duração;
nome;~o s~PeÍ'~!so~;prÔ:l~sional;
nome do sup~rvisQr didatlco;

:::~~'" ,y.~.." . ;',..'" .•..:

Indícação.do, horárícdo estágio..s~/1 ": -", .~:-{ 0'0,

:::;.:..

II - Dados Espe~íf.ico~:

vai

c)
d)
e)

. ;, \. ::~..
a)
bJ
c)

u)
e)

objettvos ger.~is;
objetivos esp~cíficos;,.'.
justificativa;':,> :0

descrição d'as a tívidades previstas;
cronograma 'de. o~i~cução.

. -"",

g~PíTULO II

DA EX~CUÇAO
'(.+,

EiE;QA:P I

DO' ~ECRUTAMENTO
" ".

Art, 23 .::....O IEL/CE comunicará ao Coordenador as vagas
existentes para estágio, para o devido recrutamento.

Art. 24 _ As inscrições para o estágio deverão ser feitas
junto ao Supervisor didâtico de cada Curso.,

o I
' .. SEÇAO Il
riA SELEÇAO

',I'

Art,.25 - A seleção para o está~lo será feita dentre os alu-
nos ma trlculados no Ciclo Profissional, obedecida a seguinte
ordem de prioridade:

a) o que estiver cursando o último periodo letivo;
b) o que tiver melncrFendímento escolar;
c) o que tiver exercido atividade extra-curricular relacio-

nada com a futura profissão.

6

SEÇAO 1!I

DA SUPERVLSAO

Art. 26 - A atividade de supervisão do estágio é de respon-
sabilidade conjunta do docente universitário e do técnico da
empresa nas funções, respectivamente, de supervisar didático e
profissional.

CAP1TULO !II

DA AVALIAÇAO

)

Art. 27 - A avaliação do rendimento escolar do estágio,
fcita na perspectiva do curso, abrangerá sempre Os aspectos ele
assiduidade e eficiência e será expressa através das seguintes
menções:

S - Sattst atorto;
N - Não Satisttücrio,

§ 1.0 - Não será creditado o estágio do aluno que apresen-
tar freqüência Inferior a setenta e cinco por cento (75%) ou
menção "N".

§ 2.0 _ Na verificação da eficiência, o Supervisar tomará
por critério básico o cumprimento do Plano Individual de es-
tágio.

Art. 28 - A ava.lIação global dos estágios será de responsa-
bilidade do IEL/CE e da Universidade Federal do Ceará e terá
por objetivo a identificação das falhas do sistema, com vistas ao
seu contínuo aprimoramento.

TíTULO IV

DAS ATRIBUIÇÓES

CAPíTULO I

DO IEL/CE

Art. 29 - São atribuições do IEL/CE:

a) captar vagas para estágios, mantendo um cadastro atu-
alizado das mesmas;
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b l , exercer o controle administrativo dos estágios;
c) participar da avaliação global dos estágios.

CAPíTULO II

DA UNIVERSIDADE

Art. 30 - São atribuições da Universidade Federal do
Ceará:

a) divulgar as vagas de estágio;
b) recrutar e selecionar candidatos;
c) realizar a supervisão dldáttca dos estágios, através dos

supervísores: .
d) coordenar os estáglos,' através do Coordenador;
e) avaliar o desemperiho do estágio, de acordo com as

normas estabelecidas;
fi parbícípar da avaüação global dos estágios.

CAPíTULO III

DO ESTAGIARIO

Art. 31 - São atríbulçôes do estagiário:

a) elaborar o seu Plano Individual de estágio;
b) executar as tarefas constantes do Plano;
c) firmar o contrato de estágio com a empresa;
d) apresentar relatórios ao Supervisar;
e) respeitar o sigilo da empresa e obedecer às normas por

ela estabelecidas.

TíTULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 32 - Os casos não prevlstós neste Regulamento serão
resolvidos pelo Coordenador, em reunião com os Supervisores
rtidá ticos,

Art. 33 - O presente Regulamento Geral entrará em vigor
na data de sua publicação, revogudas as disposições em con-
trárlo.
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